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› EVENTO
Evento fortalece empreen-
dedorismo em Nova Odessa
com o Jantar Empreendedor
de Inverno ACINO, promo-
vendo comércios... {Pág. 05}

› OPINIÃO
"Para entender uma vida, é
preciso voltar um pouco. Uma
vida não começa sozinha. No
início de tudo, quase sempre,
está a mãe. É por...” {Pág. 02}

› CRISE SANITÁRIA
Área verde recém-revitalizada
em Nova Odessa volta a ser
tomada por descarte irregular
de lixo. Mesmo após plantio de
34 árvores nativas... {Pág. 04}

› ARRAIÁ SEM MISÉRIA
Neste fim de semana aconteceu
em Limeira-SP o “Arraiá Sem
Miséria”, idealizado por Natália
Fontes e família, que reuniu mais
de 100 pessoas... {Pág. 08}

Leitinho é denunciado ao Ministério Público
por lei que pode causar danos ao meio
ambiente em Nova Odessa
Munícipe denuncia ao Ministério Público lei aprovada pela gestão Leitinho que libera construção de mais casas sem estudo
de impacto ambiental.

Ação civil pública anula
loteamento em Nova Odessa;
defesa do ex-secretário de
Obras afirma que ele não
participou dos atos

Crise do lixo em NO se
repete: morador denuncia
novo descarte irregular no
Jardim Santa Rosa

De Americana para o
Timão: Renan Lopes,
a nova jóia do gol
corintiano

Nova Odessa recebe R$ 250 mil do
governo federal para investimentos

na Saúde

Foto: Ilustração.

Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

Nova Odessa recebeu um repasse de R$ 250 mil do go-
verno federal para aplicação em serviços especializados
do Sistema Único de Saúde (SUS). Os recursos, liberados
por meio da Portaria GM/MS... {Pág. 03}.

Foto: Divulgação.

A Justiça de Nova Odessa anu-
lou os decretos que aprovaram
o loteamento Jardim Flamboy-
ant, após julgar procedente a
Ação Popular movida por Silvio
Natal  e Daniela da Vinha Julio.

A decisão atinge diretamente
o Município de Nova Odessa, o
ex-secretário de Obras Renan
Cogo da Silva, o prefeito Cláu-
dio José Schooder (Leitinho), a
Água Branca... {Pág. 05}.

O sonho de menino
que cresceu em Ame-
ricana e bateu bola
desde os 6 anos agora
está mais perto da
realidade. Renan Lo-
pes, jovem goleiro 
com potencial de gi-
gante, assinou com o
Corinthians e já de-

Um morador do Jardim
Santa Rosa, em Nova
Odessa, voltou a es-
cancarar um problema
que já se tornou rotina
na cidade: o descarte
irregular de entulho. A
situação foi registrada 

nesta semana na Rua
Júlio Marmile, onde 
montes de restos de
obras e lixo doméstico
foram abandonados na
calçada, comprometen-
do o visual da via e a
saúde... {Pág. 03}.
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TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

porque a prefeitura emite
uma certidão dizendo is-
so. Não estão sendo le-
vados em conta pontos im-
portantes como:

A quantidade de lixo e
esgoto gerados;
O trânsito que esses
empreendimentos
causam;
A estrutura da região
(se há escolas, postos
de saúde, ruas asfalta-
das, etc.);
Os danos...{Pág. 04}.

fende o gol do time
sub-14, mostrando 
que talento e dedica-
ção abrem portas até
nos clubes mais tradi-
cionais do país.

No último domingo (6),
Renan estreou com vi-
tória: 1 a 0... {Pág. 07}.

mado EIV/RIV. Antes, o
limite era de 100 casas.

Por que isso é um pro-
blema?
Segundo a denúncia fei-
ta por um morador da
cidade, essa nova regra é
inconstitucional e pode
trazer prejuízos graves ao
meio ambiente e à qua-
lidade de vida da popula-
ção.

A crítica principal é que
não dá para dizer que um
conjunto com 150 casas
tem “baixo impacto” só

O prefeito de Nova
Odessa, Cláudio José
Schooder, o Leitinho, foi
denunciado ao Ministé-
rio Público por causa de
uma lei aprovada neste
ano que aumenta de 100
para 150 o número de
casas consideradas de
“baixo impacto” am-
biental.

Na prática, isso significa
que conjuntos com até
150 casas podem ser
construídos sem preci-
sar de estudo de im-
pacto ambiental, o cha-
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CHARGE

EM CENA

LEI POLÊMICA
O prefeito Leitinho foi denunciado ao
Ministério Público por causa de uma
lei que pode causar sérios danos ao
meio ambiente. A norma, aprovada
pela Câmara Municipal, dispensa a
necessidade de autorização ambien-
tal para construções residenciais
com até 12 metros de altura. Téc-
nicos da própria prefeitura alertaram
que a medida fere o Plano Diretor e
abre caminho para a especulação i-
mobiliária. A denúncia foi apresen-
tada pelo vereador Levi Tosta.

LIXO OUTRA VEZ
A crise no descarte de resíduos con-
tinua. Uma área verde no bairro Bela
Vista, que havia sido revitalizada,
voltou a ser tomada por lixo. O local,
reformado por iniciativa da Secreta-
ria de Meio Ambiente e de um grupo
de voluntários, foi novamente igno-
rado pela fiscalização. No Jardim
Santa Rosa, moradores denunciaram
novo acúmulo de entulho na mesma
rua que já havia sido alvo de re-
portagens anteriores, evidenciando
a falta de uma solução definitiva por
parte do poder público.

ESPAÇOS ESQUECIDOS
A praça da Rua Célia Aparecida Ber-
ton, no Jardim Éden, é mais um
exemplo de abandono. O mato alto,
a sujeira e a falta de manutenção
causam revolta em quem vive no en-
torno. Segundo moradores, o des-
cuido provoca sensação de inse-
gurança, especialmente durante a

A Prece não é o refúgio
dos covardes nem dos
ociosos. Ela nos eleva, o
trabalho nos realiza. O
Papa reza, os budistas
meditam, Chico Xavier
(1910-2002) orava, os
rabinos entoam suas
súplicas, os evangélicos
cantam seus louvores a
Deus, os islâmicos re-
citam o Corão Sagrado...
O que é a Prece senão o
Amor que se dispõe para
grandes feitos? Um ir-
mão ateu, quando medi-
ta e pratica um ato que
beneficia a coletividade,
está orando. Em meu
livro Crônicas e Entrevis-
tas (2000), escrevi que
orar e meditar se as-
semelham. Rezar não é
uma ação simplesmente
figurativa. É o mais forte
instrumental que a es-
sência humana, o Capital
Divino, possui. O monge
alemão Tomás de Kem-
pis (aprox. 1380-1471)
grafou, em Imitação de
Cristo: “Sublime é a arte
de conversar com Deus”.

Elias Cavalcante

Paiva Netto
 Jornalista, radialista e escritor.

Amar é uma oração
Para Evitar o Vômito
das Nacções

Nestes tempos de mun-
dialização, em que mui-
tas fronteiras caem pre-
ferentemente sobre as
cabeças das populações
mais pobres, o povo pro-
cura um rumo seguro pa-
ra a existência, regida
por forças discrepantes.
Nem sempre é o melhor
de todos o destino que
lhe oferecem. E a His-
tória se repete no so-
matório de enganos que
podem desembocar num
movimento incontrolável
de massas. As nações
também vomitam.

Buscam, então, alento
para suas dores na vio-
lência ou no Invisível. No
entanto, como diversos
se acostumaram a uma
visão restritiva do Poder
Espiritual, muita vez er-
guem sua prece a um
deus antropomórfico, 
que não lhes responde,
pois nem existe. E aí se
frustram.

Creio que até Karl Marx
(1818-1883) proferiria a
oração, como poderosa
ferramenta psíquica para
o fortalecimento da men-
te e fator de estabilidade
ante os dramas pessoais
e familiares, que todos
enfrentamos. Apesar da
convicção de alguns, o
criador do marxismo  

também era ser humano,
a seu modo preocupado
com os problemas soci-
ais. Certamente, o polê-
mico autor de O Capital
meditava acerca de seus
ideais. Sabendo ou não,
de certa forma orava.

Oração de fortalecimen-
to espiritual

Convido-os para, juntos,
entoarmos uma prece
que enderecei ao Divino
Mestre, durante a série
radiofônica “Evangelho 
Unificado de Jesus”, em
14 de abril de 2003 e que
a Academia Jesus, o Cris-
to Ecumênico, o Divino
Estadista, publicou em
Jesus e as Sete Igrejas da
Ásia – Pérgamo. Naquela
data, afirmei que o Cristo
de Deus inspira grandes
feitos a quem dobra os
joelhos espirituais diante
Dele e pede, como Lhe
suplicamos neste mome-
to: Jesus, Senhor, põe as
Tuas palavras na minha
boca, põe o Teu pensar
na minha mente, o Teu
fazer nas minhas ações, a
Tua paciência na minha
luta, porque nos ensi-
naste a perseverar até ao
fim, para merecermos o
prêmio da pertinácia no
Bem, conforme prome-
teste em Teu Apocalipse,
2:10: “Sê fiel até à morte,
e Eu te darei a coroa da
vida”.

Escritor, jornalista e
publicitário. Escreve sobre
o cotidiano.

Para entender uma vida,
é preciso voltar um pou-
co. Uma vida não começa
sozinha. No início de tu-
do, quase sempre, está a
mãe. É por isso que mer-
gulho na história dessa
mulher que te trouxe ao
mundo. Não a conheci, e
isso nunca me impediu
de imaginá-la. Como se
fosse possível reconstru-
ir uma pessoa a partir de
migalhas, rumores, retra-
tos desbotados.

Ela se chamava Ana Ana-
lia de Carvalho. Teve tre-
ze filhos. Oito sobrevive-
ram. O nome dela parece
repetido, ecoando em si
mesmo, como se desde o
nascimento houvesse 
duas. Ana passou pela
grande seca de 1915, 
que durou quase três

anos e foi devastando o que
ainda restava de verde nas
folhas, de leite nas cabras,
de água nos olhos. Dizem
que, naquela época, as mu-
lheres davam à luz pela
manhã e enterravam à tar-
de, sem tempo de entender.

Recebi uma foto dela. Não
sei quem tirou, nem quando.
Fico olhando devagar aque-
le rosto seco, ossudo, as o-
relhas grandes como as
tuas, o cabelo já cinza, tam-
bém como o teu. Ela encara
a câmera com um olhar
firme, parado. Um olhar que
atravessa o papel e diz: al-
guém vai me procurar, al-
guém vai tentar entender.

Trabalhou a vida toda na
lavoura. Perdeu filhos. Ficou
viúva cedo. No fim, já sem
enxergar, andava guiada por
um vira-lata chamado Leão.
E foi ficando cada vez mais
leve, até sumir do mundo.
Morreu aos oitenta e dois.

Procuro você nela. Um
traço, um gesto, uma som-
bra parecida. Mas nem toda
vida dura se parece. O so-
frimento muda de forma, de
tempo, de tom. Cada um
carrega o peso como pode.
Você saiu pro mundo e o
encarou, no entanto, havia
um medo quieto, uma afli-

Elza - Parte 02

noite.

PROFESSORES PROTESTAM
Em nota pública, professores da
rede municipal reagiram a declara-
ções feitas durante sessão da Câ-
mara e denunciaram a precarização
da educação em Nova Odessa. Eles
relataram condições de trabalho in-
satisfatórias, contratos temporários
com baixa remuneração, falta de
materiais, sobrecarga e ausência de
diálogo com a Secretaria de Edu-
cação.

Diante de tantos problemas, fica a
dúvida: o que a Prefeitura de Nova
Odessa está fazendo para resolver
essas questões que impactam dire-
tamente a qualidade de vida da po-
pulação? Como será garantida a
proteção do meio ambiente diante
da lei que preocupa técnicos e ve-
readores? Qual o plano para fis-
calizar e impedir o descarte irregu-
lar de lixo que insiste em tomar as
áreas públicas revitalizadas? E a
manutenção dos espaços de convi-
vência, quando será prioridade para
evitar o abandono e a insegurança?
Por fim, quais medidas efetivas se-
rão adotadas para atender às de-
mandas dos professores e melhorar
as condições da rede municipal de
educação?

A população espera respostas cla-
ras e ações concretas. Até quando
esses problemas continuarão sendo
apenas pauta de denúncia?

ção pequena que vinha 
sem motivo. Sua mãe era
diferente. Cruzava mato, li-
dava com bicho, atraves-
sava rio. Mas nunca saiu
dali. Nasceu e morreu no
mesmo canto do sertão.

Tento reconstruir o que
nunca vi. A travessia de
uma vida difícil, feita com a
cabeça erguida e a boca
fechada. Uma linha que
começa em Ana Analia,
passa por você e chega em
mim, que agora escrevo. A
história de vocês não tem
grandes feitos. Não tem
medalhas, nem heranças,
nem datas marcadas em
pedra. Tem outra coisa.
Uma força sem alarde. 
Uma persistência quieta. E
isso me comove mais do
que qualquer heroísmo.

Alguém tem que contar.
Mesmo que seja com pe-
daços faltando. Nem que
eu precise inventar o que
não sei. Sigo te procurando
nas coisas pequenas. Num
gesto que me escapa sem
que eu perceba. Num jeito
de andar. Numa frase solta
que sai da minha boca com
seu sotaque. Sigo te pro-
curando porque, no fundo,
te procurar é também me
reconhecer.

Juarez Alvarenga
Advogado e escritor

Sob as cobertas escon-
demos do mundo com
seus múltiplos proble-
mas. Adormecido des-
cansamos do imperativo
argumento de que a vida
têm suas perplexidades
e seus delírios.

Descansar, temporaria-
mente, não é só uma ne-
cessidade biológica é
também uma maneira
natural de se distanciar
da luta. De repente acor-
do no meio da noite e
observo a guerra dos ga-

tos na Rua dos Porcos e
sinto uma sensação de está
sozinho na multidão ador-
mecida.

Começo a cavar a vida com
instrumentos eficazes. Tiro
da solidão da noite cami-
nhões de terras ampliando o
abismo existencial. Cavo
meus êxitos e meus fra-
cassos. Penso quando todos
dormem, em soluções mi-
rabolantes, para quando os
primeiros barulhos dos tra-
tores vingarem e os homens
com suas valentias e armas
começarem o inicio do dia.

A interrupção do sono é um
ato de diplomacia com a
vida. Fazemos a paz e er-
guemos castelos. A solidão
do meio da noite é um sábio
conselho de que seus
planos noturnos, são rea-
lizáveis nas ruas movimen-
tadas dos dias claros.

Os planos noturnos são gui-
as, suficientemente, fortes 

Acordando no meio da noite
de desbravar áridos lati-
fúndios existenciais. Se
você leitor, acordar no
meio da noite e as delicias
dos planos palpáveis con-
templar sua mente, com-
preenda que devemos ser
arquiteto de nossas uto-
pias e pedreiros eficientes
de sua execução. Confes-
sar a você mesmo que é
capaz perante o sol es-
caldante que os planos
noturnos são realizáveis, é
tarefa singular, de quem
na atualidade, está pres-
tes agradecer a interrup-
ção das noites no meio
dela. É uma maneira sig-
nificativa de auto valori-
zação e de exatidão de
gratidão de ter nascido e
erguido soluções, para os
problemas mais profun-
dos. Aprender transfor-
mar obstáculos em ave-
nidas, é tarefa de quem
infiltra sonhos no átrio da
realidade e não na perife-
ria evasiva de seus con-
tornos.
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» SAÚDE

Da Redação
redacao@jno.com.br

Nova Odessa recebe R$ 250 mil
do governo federal para
investimentos na Saúde
Verba será usada em exames de alta complexidade e na compra de insumos
para a UTI municipal.

CIDADE PÁG. 3

Foto: Divulgação.

Crise do lixo em Nova Odessa se repete: morador
denuncia novo descarte irregular no Jardim Santa Rosa

Da Redação
redacao@jno.com.br

» CRISE SANITÁRIA

“Será que aceitariam jogar entulho na porta de sua mansão?”, dispara denunciante diante do acúmulo de resíduos na Rua Júlio
Marmile.

Um morador do Jardim
Santa Rosa, em Nova O-
dessa, voltou a escancarar
um problema que já se
tornou rotina na cidade: o
descarte irregular de en-
tulho. A situação foi re-
gistrada nesta semana na
Rua Júlio Marmile, onde
montes de restos de obras
e lixo doméstico foram a-
bandonados na calçada,
comprometendo o visual
da via e a saúde pública.

Indignado, o morador 
questiona: “Há disponibi-
lidade de Ecopontos no 
município, mas falta cons-
ciência tanto no descarte e
pior ainda na contratação
do serviço. Será que acei-
tariam jogar entulho/lixo
na porta de sua mansão?”.

A denúncia se soma a uma
série de episódios seme-

Foto: Divulgação.

Nova Odessa recebeu um re-
passe de R$ 250 mil do go-
verno federal para aplicação
em serviços especializados do
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Os recursos, liberados
por meio da Portaria GM/MS
nº 7.492, já foram destinados
ao Fundo Municipal de Saúde
e deverão ser utilizados ainda

Saúde. A escolha do município
para receber o repasse foi fei-
ta com base em análise téc-
nica do Ministério da Saúde,
que levou em conta indica-
dores e necessidades locais.

A administração municipal in-
formou que o processo de
licitação para uso do valor
deve começar ainda em julho.
A expectativa é de que o in-
vestimento ajude a suprir de-
mandas pontuais e contribua
para o funcionamento da rede
pública de saúde.
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 neste mês.

Do valor total, R$ 100 mil se-rão
aplicados na realização de
exames de alta complexidade pa-
ra diagnósticos, enquanto os R$
150 mil restantes serão voltados
à compra de insumos utilizados
diariamente na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI).

Segundo a Prefeitura, os recursos
correspondem a um incremento
temporário para o custeio de ser-
viços de Atenção Especializada à 

lhantes registrados em di-
ferentes pontos de Nova
Odessa. Em um dos casos,
o descarte de entulho às
margens da Represa do
Laurindo revoltou popula-
res e levantou questio-
namentos sobre a ausên-
cia de fiscalização. Em ou-
tro, moradores da Rua Er-
nesto Rensi, na Vila Aze-
nha, denunciaram o acú-
mulo constante de lixo e
entulho deixados por car-
roceiros e caminhões, sem
qualquer tipo de controle
por parte do poder público.

A crise na coleta e des-
tinação de resíduos tem se
intensificado a tal ponto
que já causa desconforto
até mesmo entre apoiado-
res da atual administração.
Em um episódio emblemá-
tico, um aliado do prefeito
Leitinho chegou a pedir
publicamente a retirada de
um contêiner instalado em
frente à própria residência,
o que evidendia a crescen-

insatisfação com a forma
como a cidade vem li-
dando com seus resídu-
os sólidos.

Enquanto a Prefeitura se
esquiva de respostas e-

fetivas e a fiscalização
segue falha, moradores
seguem enfrentando o
descaso diariamente. A
promessa de organiza-
ção e consciência ambi-
ental, tanto por parte do

poder público quanto da
população, continua 
sendo apenas um dis-
curso.

O cenário escancara que
o problema não é  pon-

tual, mas estrutural. 
Sem políticas firmes de
educação ambiental, fis-
calização constante e
punição a infratores, No-
va Odessa afunda cada
vez mais em sua própria
crise do lixo.



www.zrcgroup.com.br (19) 99907-1708

(19) 99146-2583

ANUNCIE NO 

Área verde recém-revitalizada em Nova
Odessa volta a ser tomada por descarte
irregular de lixo

CIDADEPÁG. 4

Da Redação
redacao@jno.com.br

» DESCARTE INCORRETO

Mesmo após plantio de 34 árvores nativas, espaço na Rua Antônio Zanaga, no bairro Bela Vista,
é novamente tomado por entulho e lixo; população critica falta de fiscalização e punições.

Uma área verde loca-
lizada na Rua Antônio
Zanaga, nº 437, no bairro
Bela Vista, em Nova O-
dessa, voltou a ser alvo
de descarte irregular de
entulhos e resíduos di-
versos, apenas 15 dias a-
pós ter sido limpa e re-
florestada por iniciativa 

da Secretaria de Meio
Ambiente e de um grupo
de voluntários.

Na ocasião, 34 árvores
nativas foram plantadas
no local como parte de
um esforço coletivo para
recuperar a área e trans-
formá-la em um espaço
mais agradável para a
comunidade. No entanto,
o trabalho foi compro-
metido com o retorno de 

materiais jogados de for-
ma criminosa na área. A
praça fica cercada por di-
versos comércios, o que
torna ainda mais visível e
preocupante a negligên-
cia.

Moradores se dizem re-
voltados com o abando-
no e cobram atitudes
mais enérgicas do poder
público. “As pessoas es-
tão chateadas com a fal-

ta de educação da pró-
pria população, com a
falta de punição em quem
vem fazendo esta bader-
na pela cidade”, desaba-
fou um morador indigna-
do.

Além da frustração com o
vandalismo ambiental, há
críticas à ausência de fis-
calização por parte da Se-
cretaria do Meio Ambien-
te. Para a comunidade, a 

Foto: Divulgação.

NOVA ODESSA, TERÇA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2025 •

Leitinho é denunciado ao Ministério Público
por lei que pode causar danos ao meio
ambiente em Nova Odessa

Foto: Divulgação.

à qualidade de vida da
população.

A crítica principal é que
não dá para dizer que um
conjunto com 150 casas
tem “baixo impacto” só
porque a prefeitura emite
uma certidão dizendo is-
so. Não estão sendo le-
vados em conta pontos
importantes como:

A quantidade de lixo
e esgoto gerados;
O trânsito que esses
empreendimentos
causam;
A estrutura da região
(se há escolas, postos
de saúde, ruas
asfaltadas, etc.);
Os danos à natureza,
como desmatamento
ou uso de áreas de
proteção.

Prefeitura diz que é
para ajudar o Minha
Casa Minha Vida
Na justificativa da lei, o
prefeito diz que a mu-
dança é para facilitar a
construção de moradias 

Da Redação
redacao@jno.com.br

Munícipe denuncia ao Ministério Público lei aprovada pela gestão Leitinho que libera construção de mais casas
sem estudo de impacto ambiental.

O prefeito de Nova
Odessa, Cláudio José
Schooder, o Leitinho, foi
denunciado ao Ministé-
rio Público por causa de
uma lei aprovada neste
ano que aumenta de 100
para 150 o número de
casas consideradas de
“baixo impacto” am-
biental.

Na prática, isso significa
que conjuntos com até
150 casas podem ser
construídos sem preci-
sar de estudo de im-
pacto ambiental, o cha-
mado EIV/RIV. Antes, o
limite era de 100 casas.

Por que isso é um
problema?
Segundo a denúncia fei-
ta por um morador da
cidade, essa nova regra
é inconstitucional e po-
de trazer prejuízos gra-
ves ao meio ambiente e

populares, dentro do pro-
grama Minha Casa Minha
Vida. Segundo ele, a ci-
dade tem poucas áreas
públicas disponíveis e 
precisa flexibilizar as re-
gras para viabilizar essas
moradias.

Mas para o denunciante,
o argumento não justifica
abrir mão de cuidados
ambientais. “Não se re-
solve um problema crian-
do outro. Precisamos de
casas, sim. Mas também
precisamos de planeja-
mento e respeito ao meio
ambiente”, diz o texto
enviado ao Ministério Pú-
blico.

O que pode acontecer
agora?
O Ministério Público pode
abrir uma investigação e
até pedir que a nova lei
seja suspensa. Em casos
mais graves, o prefeito
pode responder por
improbidade administra-
tiva, se ficar provado que 

» MEIO-AMBIENTE

a mudança na lei cau-
sou prejuízo ao interes-
se público.

Câmara Municipal se
cala
A Câmara de Vereado-
res, que aprovou o pro-
jeto enviado por Leiti-
nho, até agora não se
manifestou sobre a de-
núncia. Nenhum verea-
dor cobrou explicações
ou debate público so-

bre os riscos da nova
lei. A proposta foi vo-
tada em regime de ur-
gência e aprovada ra-
pidamente.

A cidade precisa de
moradias, mas com
responsabilidade.
Ninguém é contra a 
construção de moradi-
as populares. Mas isso
precisa ser feito com
responsabilidade. Uma 

cidade cresce de forma
desordenada quando 
não há estudo, planeja-
mento e cuidado com o
meio ambiente.

Essa denúncia mostra
mais uma vez que a
gestão de Leitinho tem
tomado decisões sem
ouvir a população e 
sem pensar nas conse-
quências a longo prazo.

sensação é de que o
descaso institucional 
tem permitido que No-
va Odessa caminhe ra-
pidamente para se tor-
nar um verdadeiro “li-
xão a céu aberto”.

A situação no bairro Be-
la Vista não é um caso
isolado. No Jardim San-
ta Rosa, conforme noti-
ciado nesta segunda-
feira (14), moradores 
também denunciaram o 

acúmulo de lixo e en-
tulho em áreas públi-
cas, reforçando o alerta
de que Nova Odessa
enfrenta uma verdadei-
ra crise na gestão de re-
síduos. As recorrentes
cenas de descaso mos-
tram que a cidade care-
ce de uma política efe-
tiva de fiscalização, e-
ducação ambiental e
responsabilização dos
infratores.

Foto: Divulgação.
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Ação civil pública anula loteamento em Nova Odessa;
defesa do ex-secretário de Obras afirma que ele não
participou dos atos
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Decisão judicial anula os decretos que aprovaram o Jardim Flamboyant e
atinge o Município, o prefeito Leitinho, o ex-secretário de Obras e empresas
envolvidas.
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A Justiça de Nova Odessa
anulou os decretos que a-
provaram o loteamento 
Jardim Flamboyant, após
julgar procedente a Ação
Popular movida por Silvio
Natal e Daniela da Vinha
Julio. A decisão atinge di-
retamente o Município de
Nova Odessa, o ex-secre-
tário de Obras Renan Cogo
da Silva, o prefeito Cláudio
José Schooder (Leitinho), a
Água Branca Construtora e
Incorporadora Ltda. e a
Loteamento Jardim Flam-
boyant SPE Ltda.

Segundo o juiz Luiz Gustavo
Primon, houve uma se-
quência de manobras jurí-
dicas com o objetivo de
manter a aprovação do
loteamento mesmo após a
inconstitucionalidade da lei
que criou a ZEIS (Zona Es-
pecial de Interesse Social),
zoneamento base do pro-
jeto. “A tentativa de validar
o empreendimento com de-
cretos baseados em norma
já declarada inconstitucio-
nal configura desvio de fi-
nalidade e desrespeito à
ordem judicial”, afirmou o
magistrado.

Com a decisão, a aprovação
do loteamento foi anulada
judicialmente, e as obras e
registros podem ser sus-
pensos ou invalidados. A
sentença abre caminho
para medidas como em-
bargo das obras, ações de
indenização e até pedido
de demolição das cons-
truções já feitas. O juiz ci-
tou a Súmula 613 do Su-
perior Tribunal de Justiça
(STJ), que impede a a-
plicação da teoria do fato
consumado em casos am-
bientais e urbanísticos, ou
seja, nem a existência de
casas ou a venda dos imó-
veis impede a reversão da
situação.

Casos semelhantes já fo-
ram registrados no estado
de São Paulo, como na Ser-
ra da Cantareira, Ilhabela e
São Roque, onde a Justiça
determinou a demolição de
construções irregulares,
mesmo quando habitadas.
O Tribunal de Justiça do
Estado reforça que o res-
peito à legislação ambien-
tal e urbanística prevalece
sobre argumentos basea-
dos em fatos consumados.

Defesa do ex-secretário
de Obras contesta parti-

Foto: Divulgação/Ilustração.

cipação na ação

Em nota, o advogado Rafael
Sanches, responsável pela
defesa do ex-secretário de
Obras Renan Cogo da Silva,
afirmou que a decisão ju-
dicial contém equívocos e
que seu cliente é parte i-
legítima no processo. Se-
gundo ele, Renan não teve
qualquer envolvimento nos
atos administrativos impu-
gnados, que foram de res-
ponsabilidade exclusiva da
Prefeitura Municipal. “A pe-
ça inicial da ação trata ex-
clusivamente de atos admi-
nistrativos promulgados 
pela gestão pública. Renan
não participou dessas de-
cisões, portanto não pode
ser responsabilizado por e-
ventuais danos apurados”,
declarou o advogado.

Ele ainda ressaltou que a
Secretaria de Obras não foi
formalmente comunicada
sobre a tramitação da ação,
o que reforça a ausência de
participação direta ou in-
direta de seu cliente. O
advogado confirmou que
haverá recurso e que a
ilegitimidade da parte con-
tinuará sendo o principal
ponto de contestação da
defesa.

jornaldenovaodessa.com.br

(19) 99146-2583 Faça seu pedido:
(19) 99280-9173
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Justiça aponta ilegalidade em loteamento aprovado
por Leitinho e escancara negligência da Prefeitura
de Nova Odessa

Foto: Divulgação / Ilustração.
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Juiz reconhece que loteamento Jardim Flamboyant foi aprovado com base em decretos ilegais durante a
gestão Leitinho, que pode ter causado um dos maiores prejuízos jurídicos da história de Nova Odessa.

Uma decisão judicial profe-
rida nesta semana pela 1ª
Vara Judicial de Nova Odessa
expôs de forma contundente
a conduta ilegal da adminis-
tração do prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho (PSD)

» IRREGULARIDADE

na aprovação do loteamento
Jardim Flamboyant. Segundo
a sentença, o empreendi-
mento foi autorizado com ba-
se em uma série de decretos
irregulares e manobras admi-
nistrativas que violaram leis
municipais, princípios jurídi-
cos e uma decisão judicial 
que já havia declarado in-
constitucional o  zoneamen-

to usado no processo.

As ações populares foram
movidas pelo ex-vereador
Silvio Natal, ainda no início
da tramitação do projeto,
quando o terreno era apenas
uma área de pasto. O Ju-
diciário deu razão ao parla-
mentar em três processos
distintos, reconhecendo que
a aprovação do loteamento
foi feita “ao arrepio do or-
denamento jurídico”.

Mesmo diante de decisões li-
minares que impediam a
continuidade do empreendi-
mento, a empresa loteadora
ignorou a Justiça e deu an-
damento à obra. A Prefei-
tura, por sua vez, foi omissa
na fiscalização. O resultado é
um cenário preocupante: os
imóveis já foram construídos
e muitos estão ocupados,
mas, segundo a sentença,
existe risco de demolição e a
possibilidade de que as 
famílias afetadas precisem
ser indenizadas com recur-
sos públicos.

Evento fortalece empreendedorismo em Nova Odessa
com o Jantar Empreendedor de Inverno ACINO
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Empresários, autoridades e convidados se reuniram para ampliar conexões e fomentar negócios

Na noite da última quinta-
feira (3), Nova Odessa se-
diou a segunda edição do
Jantar Empreendedor de
Inverno ACINO, promovido
pela Associação Comercial
e Industrial de Nova O-
dessa (ACINO). O evento,
organizado pelas empre-
sárias Juçara Rosolen e Re-
gina Pocay, com o apoio do
Departamento de Eventos
da ACINO e assessoria cor-
porativa de Bruna Cardoso,
reuniu empresários da ci-
dade e região, além de
autoridades e diretores de
associações comerciais,
em  um encontro voltado
para fortalecer o empreen-
dedorismo local.

» EVENTO

algo à altura do potencial
das empresas locais. “Sa-
bemos que o caminho para
a realização de um evento
neste padrão, com tamanha
estrutura e fornecedores de
excelência, é desafiador, 
mas acreditamos na impor-
tância de valorizar o empre-
endedorismo em Nova Ode-
ssa”, destacou.

Regina Pocay complemen-
tou enfatizando a coragem
necessária para organizar
um evento desse porte e a
relevância do associativis-
mo para a defesa dos in-
teresses da cidade. “Nosso
intuito sempre foi fomen-tar
a importância do as-
sociativismo e a atuação de
uma entidade com qua-se
50 anos de história”, disse.

O Jantar Empreendedor 

O Jantar, realizado no Jar-
dim Botânico Plantarum,
proporcionou um ambiente
de descontração e networ-
king qualificado. Durante o
evento, o presidente da 
ACINO, Gilson Costanzo Jr.,
destacou a importância da
conexão entre os empresá-
rios para a geração de ne-
gócios. “Networking não é
sobre cartões, é sobre visão
compartilhada, construir 
junto, fortalecer laços e mul-
tiplicar oportunidades”, afir-
mou.

As idealizadoras do encon-
tro também ressaltaram o
valor de promover um e-
vento de alto nível na cida-
de. Juçara Rosolen afirmou
que, apesar dos desafios fi-
nanceiros e estruturais, o
objetivo sempre foi oferecer

Foto: Ministério Público de São Paulo.
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O juiz responsável pelo caso
foi claro ao afirmar que o ar-
gumento da “consolidação”
do empreendimento não ser-
ve para legitimar atos admi-
nistrativos ilegais. A Justiça
destacou que, em questões
ambientais e urbanísticas,
não se aplica a ideia de fato
consumado — ou seja, mes-
mo que o loteamento esteja
pronto, se foi aprovado de
forma irregular, a situação
não se convalida.

A decisão também respon-
sabiliza diretamente a gestão
atual pelo ocorrido. Ao con-
trário do que o prefeito cos-
tuma alegar publicamente,
culpando gestões anteriores
por problemas herdados, o
Jardim Flamboyant foi pla-
nejado, aprovado e execu-
tado em seu próprio man-
dato, iniciado em 2021. A
Justiça classificou a atuação
da Prefeitura como uma su-
cessão de “manobras jurí-
dicas” para tentar legitimar
um projeto que violava nor-
mas vigentes e contrariava

expressamente uma decisão
judicial.

Mais do que um caso isolado,
a situação pode ter efeito
cascata. Outros loteamentos
aprovados durante a gestão
Leitinho — como Jardim Bra-
sil I e II, Figueiras I e II,
Terras de São José e Jardim
Atlanta — também são alvo
de questionamentos judiciais
e seguem o mesmo modelo
de autorização baseado em
zoneamento considerado in-
constitucional.

A decisão da Justiça é um
duro golpe na gestão muni-
cipal e levanta questiona-
mentos sobre a condução da
política urbana de Nova
Odessa. Em vez de seguir o
que determina a legislação e
os órgãos de controle, a a-
tual administração parece
ter optado por caminhos ir-
regulares para atender inte-
resses imobiliários — agora,
com potencial de causar um
prejuízo milionário ao muni-
cípio e à população.

contou com o patrocínio
master das empresas Mi-
das Incorporadora e Esta-
ção Odessa, além do apoio
de outras empresas locais
como Grupo A Executiva,
Grupo Aposerv, Concrelon-
go, Maxi BR Mania Conve-
niência, Stack Engenharia e
Fundações, Astrine Marke-
ting e Consultoria, Café 
Constantino, Liatris Studio
Decor, Vision Som e Luz,
Buffet Fazan, entre outros.

A programação contou com
atrações especiais, como
apresentação do casal de
tango Pamela Mascara e
Bruno Queiroz, música ao
vivo da banda Denis Ta-
lasso, cabine de fotos Star
Photo e serviço de bar-
tender BBR Bar. A ambi-
entação e decoração fica-
ram por conta do Liatris
Studio Decor e Casa Festa,
com apoio na comunicação
visual da Astrine Marketing
e Consultoria e captação de
imagens pela Agência San-
tis.

O evento também ofereceu
serviços de valet com D&S
Segurança, garantindo co-
modidade aos participan-
tes. O Jantar Empreende-
dor de Inverno ACINO con-
solidou-se como um es-
paço importante para es-
timular a inovação, colabo-
ração e valorização do co-
mércio e indústria de Nova
Odessa.

cogoecordeiroimobiliaria.com.br

(19) 99216-3635
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De Americana para o Timão: Renan Lopes, a
nova jóia do gol corintiano

» PROMESSA NO FUTEBOL

Aos 14 anos, goleiro revelado pela Escola Camisa 1 estreia no Corinthians sub-14 com defesas decisivas e muito potencial.

O sonho de menino que 
cresceu em Americana e ba-
teu bola desde os 6 anos a-
gora está mais perto da
realidade. Renan Lopes, jo-
vem goleiro com potencial
de gigante, assinou com o
Corinthians e já defende o
gol do time sub-14, mos-
trando que talento e de-
dicação abrem portas até
nos clubes mais tradicionais
do país.

No último domingo (6), Re-
nan estreou com vitória: 1 a
0 contra o Prata da Casa, pe-
lo Campeonato Paulista 
Sub-14. A tranquilidade no
gol e a segurança nas mãos
chamaram atenção e ani-
maram torcedores e treina-
dores.

Mas a trajetória de Renan
até aqui é feita de esforço e
muita paixão pelo futebol.

Foto: Reprodução.
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» MUNDIAL DE CLUBES
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Chelsea domina o PSG e conquista o 1º título da
Copa do Mundo de Clubes da FIFA
Inglês é o primeiro campeão da era com 32 times; PSG garante vaga para 2029 após título inédito da Champions.

Foto: Divulgação.

Na grande final da Copa do
Mundo de Clubes da FIFA, rea-
lizado pela primeira vez em
2025 com 32 equipes, o
Chelsea brilhou e conquistou o
título com uma vitória con-
tundente sobre o Paris Saint-
Germain por 3 a 0, no MetLife
Stadium, em Nova Jersey,
EUA. O torneio, que substitui o
antigo formato anual, passou a
ser disputado a cada quatro
anos e segue o modelo da Co-
pa do Mundo de seleções.

O Chelsea dominou o primeiro
tempo da decisão com uma
atuação implacável. Cole Pal-
mer foi o destaque da partida,
marcando dois gols (aos 22’ e
30’) e servindo João Pedro, que
ampliou aos 43’. O PSG, que
pouco ameaçou durante a par-
tida, ainda teve João Neves
expulso nos minutos finais.

Com a vitória, o clube londrino
se torna o primeiro campeão da
nova era do Mundial e soma o
título ao conquistado em 2021,
ainda no antigo formato com
sete participantes.

Próxima edição já tem 
classificados

Nascido em São Paulo e
criado em Americana desde
bebê, ele começou a treinar
na renomada Escola de
Goleiros Camisa 1, conhe-
cida por formar grandes no-
mes da posição na região.
Passou também pelo Unidos
da Cordenonsi e pelo Eurofut
de Santa Bárbara d’Oeste,
sem perder o foco no sonho.

Em 2023, brilhou em uma
peneira da União Barba-
rense, sendo aprovado, mas
a oportunidade veio mesmo
no ano seguinte, na base da
Internacional de Limeira. Lá,
Renan se destacou no Cam-
peonato Paulista Sub-14,
com uma atuação memo-
rável contra o Paulínia FC:
defendeu nada menos que
três pênaltis, conquistando a
admiração da torcida e a
confiança do técnico.

Agora, o desafio é vestir a
camisa alvinegra do Corin-
thians, onde o menino que
começou no interior busca
inspiração nos grandes go-
leiros do clube para um dia

chegar ao time profissional.

A mudança para São Paulo
exigiu sacrifícios: a mãe de
Renan se mudou com ele
para dar suporte à carreira
do filho, enquanto o pai se-
gue trabalhando em Ameri-
cana. É o empenho da fa-
mília todo em torno de um
sonho que pode se tornar
realidade.

“Jogar no Corinthians é um
passo gigante para mim.
Quero aproveitar essa chan-
ce, aprender muito e crescer
cada dia mais. Esse é só o
começo”, diz Renan, com o
brilho nos olhos de quem sa-
be que ainda tem muita his-
tória para contar.

Fique de olho nesse nome:
Renan Lopes promete de-
fender muito mais que gols.
Promete defender um futuro
brilhante no futebol brasilei-
ro.

Acompanhe as novidades do
goleiro pelas redes sociais:
instagram.com/renan.gk.

xxxx xxxx

Mesmo com o fim da edição i-
naugural, os olhos do mundo já
se voltam para o próximo Mun-
dial de Clubes, que acontecerá
em 2029. Quatro equipes já es-
tão classificadas:

Al-Ahli (Arábia Saudita) –
campeão da Liga dos Cam-
peões Asiática, ao vencer o
Kawasaki Frontale (Japão)
por 2×0.

Cruz Azul (México) – ven-
ceu a Liga dos Campeões
da CONCACAF com golea-
da de 5×0 sobre o Van-
couver Whitecaps (Cana-
dá).

Paris Saint-Germain (Fran-
ça) – garantiu a vaga ao
conquistar sua primeira
Champions League, apli-
cando 5×0 na Inter de
Milão na final.

Pyramids (Egito) – surpre-
endeu o favorito Mamelodi
Sundowns e venceu por
3×2 no agregado para con-
quistar a Champions Afri-
cana.

A última vaga de 2025 será
definida com o campeão da
atual edição da Copa Li-
bertadores da América,
ainda em andamento.

APOIO:

http://www.instagram.com/renan.gk
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VC NO JNO

LEÃO
Alta energia e destaque pessoal. Ótimos dias
para brilhar no amor e atrair atenção positiva.
Só cuidado com o ego nas relações.

LIBRA
Parcerias são destaque, tanto no amor quanto
nos negócios. Bom período para reequilibrar
relações e resolver mal-entendidos com leveza.

ÁRIES 
Boas ideias surgem no trabalho, mas cuidado
com a pressa. No amor, evite reações
impulsivas — o diálogo será essencial. Use sua
energia para resolver pendências.

PEIXES
Sua intuição está afiada — confie nos seus
pressentimentos. No amor, evite idealizações e
mantenha os pés no chão. Criatividade em alta.

TOURO 
Período favorável para ajustes financeiros e
oportunidades extras. No campo afetivo, há
chance de reencontros ou reconciliação.
Valorize a estabilidade.

VIRGEM
Trabalho flui bem com organização e método.
Uma surpresa pode mexer com sua rotina
amorosa — mantenha a mente aberta para o
novo.

CÂNCER
Dias que exigem mais sensibilidade e foco na
família. Emoções à flor da pele, mas boas para
fortalecer vínculos. Cuide de si tanto quanto
cuida dos outros.

GÊMEOS
Conversas importantes acontecem. Pode surgir
um convite ou novidade inesperada. No amor,
momento leve e divertido — mas evite
prometer o que não pode cumprir.

AQUÁRIO
Conversas profundas favorecem conexões
verdadeiras. Bom momento para apresentar
ideias novas e buscar parcerias criativas. Amor
em fase de amadurecimento.

SAGITÁRIO
Dias bons para planejar uma viagem, aprender
algo novo ou sair da rotina. No amor, leveza e
espontaneidade favorecem encontros e
reconexões.

ESCORPIÃO
Desejos intensos e emoções à flor da pele. No
trabalho, mantenha discrição e cuide de
informações confidenciais. Amor pede
sinceridade.

CAPRICÓRNIO
Foco e disciplina rendem frutos no trabalho. No
amor, evite cobranças e rigidez — escutar mais
será essencial. Equilibre razão e emoção.

› De 15 a 17 de julho

Água Doce celebra talentos internos com concurso
"Mestre Cuca", exaltando a culinária brasileira

» GASTRONOMIA

Iniciativa visa estimular a criatividade gastronômica e elevar o engajamento das
equipes das unidades. Receitas vencedoras integrarão cardápio dos restaurantes.

A Água Doce Sabores do
Brasil promoveu, no dia 30
de junho, a final da 9ª e-
dição do Concurso Mestre
Cuca, iniciativa que valori-
za o talento culinário dos
colaboradores da rede. O
evento foi realizado na se-
de da franqueadora, em
Tupã, no interior de São
Paulo, e contou com a par-
ticipação dos 10 finalistas
selecionados entre deze-
nas de receitas inscritas
pelas unidades de todo o
País, que foram recebidos
com jantar especial na área
gourmet da empresa.
 
O projeto foi criado com o
objetivo de estimular a cri-
atividade gastronômica, o
engajamento das equipes e
a busca por excelência na
operação. Por meio da
competição, a Água Doce
incentiva a criação de pra-
tos que dialoguem com a
cultura brasileira e possam
integrar o cardápio dos
restaurantes da rede,
gerando impacto direto no
aumento do tíquete médio
e na satisfação do cliente,
além de trazer reconheci-
mento para os vencedores
da disputa.

Na edição de 2025, os ven-
cedores foram:

1º lugar – Prato: Suíno
Margherita, da colabo-
radora Flávia Evange-
lista, da unidade de
Araraquara (SP);
2º lugar – Prato: Coste-
linha com Feijão Cro-

Foto: Divulgação.

cante, das colabora-
das Ana Cláudia Es-
teves e Carolina da
Silva Solis, da uni-
dade de Maringá
(PR);
3º lugar – Prato: Fra-
go Empanado com
Creme de Milho, da
colaboradora Mariza
de Fátima Balbino,
da unidade de Vargi-
nha (MG);
4º lugar - Prato: Pi-
canha Cremosa com
Arroz de Brócolis, da
colaboradora Ellen
Silva, da unidade de
Tupã (SP).

A avaliação do concurso
foi mediada por um júri
técnico, composto chefs
convidados da Rational

ARRAIÁ SEM MISÉRIA
Neste fim de semana aconteceu em Limeira-SP o
“Arraiá Sem Miséria”, idealizado por Natália Fontes
e família, que reuniu mais de 100 pessoas em uma
noite recheada de comidas típicas, pessoas
queridas e muita diversão.

Além da barraca do beijo, o pessoal pôde curtir a
tradicional quadrilha, e ainda, um concurso de
dança, que premiou os participantes.

fabricante de fornos 
profissionais, e da Farm
Frites, empresa
conhecida pelo cultivo e
produção de batatas
fritas; um júri opera-
cional que contou com
franqueados da marca
das cidades de Jaú, Li-
meira, Tupã, Araçatuba
e Marília, localizadas no
interior de São Paulo; e
por um júri de con-
vidados que represen-
taram os clientes da Á-
gua Doce. O julgamento
levou em conta critérios
como criatividade, a-
presentação, sabor e
viabilidade de replica-
ção em escala de rede.

"O Mestre Cuca é mais

do que uma competição
culinária. É uma ferra-
menta de valorização
profissional, que forta-
lece a conexão entre a
franqueadora, as ope-
rações da rede e os co-
laboradores, além de
incentivar a inovação no
cardápio com base em
ideias que nascem den-
tro dos nossos próprios
restaurantes. O prato
vencedor estará no me-
nu que será lançado em
outubro", finaliza Julio
Bertolucci, diretor de
franquias da Água Doce.
Além disso, os finalistas
receberam uma premia-
ção em dinheiro e um
reconhecimento grande
por parte da rede de 
franqueados.
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